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RESUMO 

Este artigo, tem como objetivo geral descrever o processo e as dificuldades encontradas pelos 

discentes de uma Instituição de Ensino Superior que decidiram ou empreem durante a 

Pandemia do Covid-19, mostra, através de relatos baseados em um questionário 

semiestruturado, como 05 (cinco) discentes de uma instituição de ensino superior se 

estruturaram como empreendedores durante a Pandemia do Covid-19.São apresentados os 

processos que cada empreendedor seguiu desde a idealização até a abertura do negócio, 

delimitando os desafios encontrados antes e após a abertura do empreendimento. É proposto 

nos objetivos específicos identificar a influência do desemprego para a abertura do próprio 

negócio e se a decisão de empreender vem da ocorrência da Pandemia do Covid-19, sendo 

estes pontos, como demonstrados nos relatos, quase inexistente na vivência dos 

empreendedores entrevistados. Também é visto poucas dificuldades atreladas diretamente à 

pandemia, deixando uma reflexão acerca do estudo proposto, se ainda é cedo para se pensar 

nos impactos ou se o planejamento dos discentes empreendedores conseguiu contornar os 

temores trazidos pela Pandemia do Covid-19.  

 

Palavras-chave: Empreendedorismo. Covid-19. Desafios ao Empreender.   

 

1 INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo é constantemente associado à criação do novo, sendo assim o 

tema é tratado como o surgimento de novos produtos ou serviços existentes no mercado e para 

aqueles que já existem, podem ser desenvolvidas características inovadoras. O empreendedor 

por sua vez possui características como a de assumir riscos e a busca de forma criativa de 

desenvolver e realizar seu negócio. O tema empreendedorismo vem sendo muito usado, 

principalmente nos últimos tempos, não apenas dentro das instituições de ensino, mas também 
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em indústrias, veículos de comunicação e rodas de discussões.  

A visão de que o surgimento de novos negócios atrelado a empregabilidade, 

movimentação e aquecimento da economia, se faz muito presente, principalmente com o 

surgimento da Pandemia do Covid-19.  

Diante da Pandemia do Covid-19 a manutenção da geração de renda para aquelas 

pessoas afetada diretamente, com o desemprego, se dá pela necessidade em encontrar meios 

para tal, com isso surge e necessidade na busca de alternativas para a reinserção no mercado 

de trabalho.  

Considerando as informações anteriores, realiza-se o seguinte questionamento: quais 

as dificuldades e desafios que os discentes de uma IES Privada tiveram para empreender 

durante a Pandemia do Covid-19? 

Para responder a questão problema apresentada anteriormente, o objetivo geral desse 

estudo busca descrever o processo e as dificuldades encontradas pelos discentes de uma 

Instituição de Ensino Superior que decidiram empreender durante a Pandemia do Covid-19. 

Como objetivos específicos esse estudo busca identificar: a influência do desemprego no 

empreendedorismo entre os discentes; analisar o comportamento dos discentes a respeito da 

ocorrência da necessidade em empreender frente a Pandemia do Covid-19; identificar e 

descrever como foi o processo para a abertura do novo empreendimento e delimitar as 

dificuldades encontradas pelo caminho desde a idealização à execução do negócio 

empreendido.  

Diante da Pandemia do Covid-19 muitos segmentos viram a necessidade de fecharem 

as portas de seus negócios em decorrência da instabilidade do mercado, frente ao inesperado 

cenário, além de complicações financeiras geradas pela pandemia. Em decorrência do 

exposto, entende-se que diante do aumento do número de desempregados, também houve um 

aumento de pessoas que por necessidade, empreenderam. 

Entender esse processo de empreender durante a pandemia de Covid 19 justifica esse 

estudo.  

Esta pesquisa se enquadra como sendo uma pesquisa de revisão bibliográfica, 

utilizando de artigos para embasar sobre o tema empreendedorismo, além de se caracterizar 

como uma pesquisa descritiva e qualitativa. Para a coleta de dados utilizou-se de dados 

primários através da aplicação de questionário semi-estruturando aos alunos empreendedores 

de uma Instituição de Ensino Superior. 

O referencial teórico desse estudo é dividido nos seguintes tópicos: Abordagens, 

Empreendedorismo, Jovens Empreendedores e Pandemia do Covid-19 e a Situação 
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Econômica Brasileira: Empregabilidade. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Abordagens 

Neste objeto são retratados os diferentes conceitos de empreendedorismos, mostrando 

quais os tipos e processos de empreender, de acordo com a bibliografia. Logo após, é feito um 

apanhado sobre o perfil dos jovens no empreendedorismo, mostrando as diferenças na forma 

de empreender. E, ao fim do tópico, é colocado paralelo entre a pandemia do Covid-19 com a 

economia do Brasil, com enfoque na situação do desemprego diante desta crise sanitária. 

 

2.2  Empreendedorismo 

A conceituação de empreendedorismo juntamente com as atribuições do 

empreendedor, colocada por Dornelas (2008), como intrínsecas, ou seja, a definição do que é 

empreendedorismo é inteiramente ligada aos aspectos de um empreendedor, principalmente 

na habilidade de incitar a criação de algo novo, com criatividade e paixão que transformam o 

meio em que está inserido. Sem medo de arriscar ou fracassar.  

Hisrich et. all (2014), define o empreendedorismo como uma ferramenta de 

prosperidade, onde as oportunidades criadas pelo empreendedor conseguem interferir no 

crescimento de um dado negócio refletindo no crescimento econômico de uma região inteira. 

Os autores também citam que a forma que o empreendedor pensa difere do restante da 

população, pois os empreendedores conseguem lidar com a tomada de decisão mesmo em 

meios turbulentos e de incertezas.  

Salim e Silva (2013) trazem o empreendedorismo como forma de realização de 

sonhos. Onde o empreendedor busca criar empresas, para obter lucros e gerir riquezas e, para 

tal, necessário sempre estar inovando. 

O empreendedorismo também pode ser visto como uma arte, de forma que a 

criatividade é seu ponto alto. Além disso, a motivação do empreendedor ajuda na resolução 

dos problemas a serem enfrentados. Desta forma, o empreendedorismo é algo mutável, que 

consiste em ser sempre inovador e o empreendedor é o canal que impulsiona essa mudança, 

buscando sempre a respostas em meio à problemas (BAGGIO e BAGGIO, 2015). 

Bessant e Tidd (2009), citam o empreendedorismo como o que move a inovação. A 

transformação que o empreendedorismo gera em produtos e serviços, através da paixão, visão 

e esforço do empreendedor, são o que fazem as ideias virarem realidade. Além disso, os 
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autores ainda colocam a importância que os empreendedores têm não somente no próprio 

empreendimento, mas também em grandes corporações:  

Os empreendedores internos, também chamados de intrapreneur, ou que trabalham 

em departamentos de “empreendedorismo corporativo” ou “empreendimento 

corporativo”, trazem a motivação, energia e visão para levar adiante novas ideias 

arriscadas dentro desse contexto. E, obviamente, a paixão por mudar pode não estar 
concentrada em criar valor comercial, mas sim em melhorar condições ou 

potencializar mudanças na esfera social mais ampla, ou então na direção da 

sustentabilidade ambiental. (BESSANT e TIDD, 2009, p.381). 

 

Podem ser identificados, de acordo com Maculan (2005), dois perfis distintos de 

empreendedores, sendo um voltado para consultoria ou contratação, presente em grandes 

empresas e o outro, que cria seu próprio negócio, este mais valorizado. Porém, a autora coloca 

que ambos apresentam os mesmos fundamentos, que é gerar soluções e valores para ativar a 

economia.  

Filion (2000) define algumas características que são comuns aos empreendedores, 

como o uso da imaginação, tolerância a incertezas e o foco em resultados. E difere o 

empreendedor comum de um empreendedor de sucesso, que apresenta liderança, intuição, 

envolvimento, aprendizagem e visão.  

Por outro lado, o destaque para empreender com sucesso, de acordo com Salim e Silva 

(2013) vem do planejamento.  

 [...] os empreendedores que acreditam no planejamento adquirem 

conhecimento necessário para elaborar bons planos para seus empreendimentos e 

agem em conformidade com suas crenças, isto é, planejam e seguem seus planos, 

revisando-os sempre que necessário, mas tendo disciplina de cumpri-los. São esses 

empreendedores que alcançam a maior taxa de sucesso. (SALIM e SILVA, 2013). 

 

Além disso, Salim e Silva (2013), também citam quais devem ser as etapas do 

planejamento, ou seja, como devem ser os processos de empreender. Para eles, existem quatro 

fases: identificar a oportunidade, caracterizar e abrir o empreendimento, implementar o 

empreendimento e administrar o empreendimento. 

Segundo Dornelas (2007), existe sete tipos de empreendedores: o Empreendedor nato, 

que apresenta habilidade de negociação e vendas e tem visão otimista que ajudam na 

realização de seus objetivos; Empreendedor que aprende, aquele que aprende a gerir seu 

negócio partindo de uma oportunidade; Empreendedor serial, que busca sem um novo negócio 

para empreender;  Empreendedor corporativo, inseridos em empresas estabelecidas; 

Empreendedor social, voltado para a melhoria da sociedade; Empreendedor por necessidade, 

que empreende por precisar sanar a falta de emprego ou outras necessidades; e o 

Empreendedor como herdeiro, que assume empreendimento já existente na família (apud 

GONZAGA, 2012) 
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Já para os autores do GEM (Global Entrepreneurship Monitor, 2009), o 

empreendedorismo pode ser dividido em dois tipos, o empreendedorismo por oportunidade e 

por necessidade, sendo o primeiro reflexo de uma economia positiva, ou seja, a decisão de 

empreender vem do fato de melhoria das condições de vida, alavancando maior ganho 

financeiro. Já o empreendedorismo por necessidade se dá pela falta de empregos, qualidade de 

vida ou oportunidades de crescer, sendo uma forma de desenvolver dentre crises.  

Rocha (2014) diferencia o empreendedorismo por oportunidade do empreendedorismo 

por necessidade da seguinte forma: o empreendedorismo por oportunidade vem da escolha de 

se abrir um negócio para gerar lucro e o empreendedorismo por necessidade se baseia em 

gerar empregos e renda. 

Evans e Leighton (1990) colocam o alto índice de desemprego como algo positivo 

para o empreendedorismo, pois este serve como um abrigo para o desempregado se sustentar 

e ter uma renda. 

E, Santos (2018), completa que o empreendedorismo pode ser encarado como uma 

solução ao desemprego: 

[...] a promoção do empreendedorismo como solução para o desemprego constrói-se 

de um modo que permite ao empreendedorismo redefinir socialmente o problema 

social do desemprego como individual, adaptando-se também o empreendedorismo 

às necessidades discursivas deste problema. Por outras palavras, são utilizadas as 

ferramentas coletivas com o intuito de individualizar um problema e apresentar-lhe a 
solução, também ela, individualizante e deste modo o empreendedorismo apresenta-

se como uma solução midiatizada e institucionalizada. (SANTOS, 2018). 

 

2.3  Jovens Empreendedores 

Lima Filho et. al. (2009), define o jovem empreendedor como um alguém que valoriza 

a independência, tendo seu modo de agir voltado para garantir um futuro traçado em seu 

próprio caminho. Além disso, os autores colocam o otimismo, a busca de conhecimento nas 

experiências de terceiros e a necessidade do reconhecimento e ascensão social como 

características do jovem empreendedor.  

Outo ponto colocado por Lima Filho et. al. (2009), é a preocupação que o jovem 

empreendedor tem com a ética e a honestidade. Existe um cuidado em manter relações 

transparentes com os outros indivíduos da sociedade, elevando a visão de que seguem 

princípios e não são imorais.    

Bulgacov (2011) indica que o jovem empreendedor se forma de acordo com a 

condição do meio que está inserido. 

A expressiva presença dos jovens no panorama do empreendedorismo no Brasil é 

determinada pelas condições geradas pela flexibilização do mercado de trabalho e de 

seus reflexos nas relações sociais, onde o jovem busca nesta atividade sua 
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manutenção e muitas vezes de sua família, e ainda sua formação. (BULGACOV, 

2011). 

 

Por outro lado, Borges et al. (2008), coloca o jovem empreendedor como nascidos 

através de trocas e conversas com familiares e amigos e que suas ideias não são diferentes dos 

empreendedores mais experientes. Outro ponto citado por eles, é que o jovem empreendedor 

não tem grande preocupação em realizar um plano de negócio, que auxilia no direcionamento 

da empresa ao longo dos anos após a abertura da mesma. 

A falta de planejamento entre os jovens empreendedores também é vista por Lüdke e 

Bugs (2017), que destacam a má gestão do tempo como principal motivo para esta falta de 

planejamento, poisnecessitam realizar muitas tarefas urgentes, por não terem muitos 

colaboradores, ficando sem tempo de realizar um planejamento adequado.  

Já Carvalhal et. al (2012), o jovem empreendedor possui nível de educação formal 

mais elevado que os empreendedores mais velhos, geralmente são solteiros e de classe média 

alta.  

Bulgacov, (2011), ainda coloca que o fato do jovem empreender, nem sempre significa 

positivismo na sociedade ou economia, ou seja, muitas vezes os empreendedores surgem por 

falta de condições de trabalho digno e flexível. 

Desta forma, de acordo com Carvalhal et. al (2012), após determinado qual o perfil do 

jovem empreendedor, é esquematizada as políticas direcionadas a estes jovens, necessárias 

para satisfazer e incentivar o desenvolvimento de um negócio. Para isso, conforme os autores 

deve-se entender as motivações que os jovens empreendedores têm e quais são as 

características de seus empreendimentos, tão necessárias para evitar os problemas citados. 

A necessidade de politicas públicas voltadas para o jovem empreendedor também é 

citada por Brasil et. al (2013). Segundo as autoras, as políticas públicas, juntamente com 

fatores como criatividade, qualificação, disposição fomentam o estimulo para que o jovem 

busque empreender.  

 

2.4 Pandemia do Covid-19 e a Situação Econômica Brasileira: 

Empregabilidade 

A pandemia de Covid-19, de acordo com Moreira e Pinheiro (2020), foi descrita pela 

primeira vez como pandemia pela OMS (Organização Mundial da Saúde) no dia 11 de março 

de 2020, que até então era considerado um surto gripal.  

Denominada de Covid-19, o novo agente nCoV-2019 pertencente à família do vírus 

SARS-CoV-2, foi identificado pela primeira vez na província de Wuhan na China, no dia 08 de 
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dezembro de 2019, e desde então seu espalhamento tem sido acelerado, chegando ao Brasil 

em 26 de fevereiro de 2020 (Ministério da Saúde do Brasil, 2020). 

A chegada do vírus ao nosso país colocou em risco a economia brasileira, já que no 

momento já existia altos índices de desemprego, e diminuição dos das políticas sociais 

(WERNECK e CARVALHO, 2020). 

Desta forma, Nassif et. Al. (2020), levanta sobre a importância do empreendedorismo 

em meio à Pandemia do Covid-19. Para os autores, a necessidade de empreender é claramente 

vista neste momento, mas a reflexão acerca das novas formas de planejar, monitorar o 

ambiente e adaptar às demandas que são necessárias para começar ou continuar a empreender 

com todas as adversidades impostas pela pandemia. 

Outro ponto a ser colocado, é a forma que o empreendedor pode ajudar o Estado 

dentro da pandemia, visto que, para Ferreira Júnior e Santa Rita (2020), a combinação entre o 

Estado e o empreendedor privado, pode gerar um bem-estar econômico. 

A partir desta contextualização acerca de empreendedorismo e empreendedor dentro 

da situação de pandemia de Covid-19 foi feito a construção da metodologia para o presente 

estudo, especificada no próximo tópico. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho tem como fundamento a pesquisa qualitativa que, segundo 

Poupart (2008), tem caráter de observação, tendo limites que possam levar às respostas 

subjetivas.  

O método qualitativo é dividido em três tipos: pesquisa documental, estudo de casos e 

etnografia. Onde a pesquisa documental analisa dados publicados em documentos como 

revistas, livros e outros meios de comunicação, o estudo de caso visa analisar um dado meio 

ou objeto, que seja ligado à pesquisa que se pretende instaurar e a etnografia está ligada ao 

estudo de cultura ou grupo, antropologia (GODOY, 1995). 

Desta forma, para dado estudo, o método qualitativo escolhido foi o de estudo de caso, 

onde foi feito o levantamento dos alunos que empreenderam durante a pandemia do Covid-19 

e logo após a aplicação do questionário descritivo a fim de apresentar os relatos de cada um 

(Figura 1).  
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Figura 1:Fluxograma da metodologia utilizada. 

 
Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

  Como colocado na Figura 1, foi feito um levantamento dos alunos de uma IES 

Privada que começaram ou que continuaram a empreender durante a Pandemia do Covid-19 

junto ao Núcleo de Empreendedorismo do UNIPTAN (NEUNI), depois estes alunos foram 

contatados pelo autor, e aqueles que aceitaramforam entrevistados e suas repostas analisadas.  

 

3.1 Escolha dos Entrevistados 

A escolha dos entrevistados se deu através do contato com o NEUNI, onde foi 

conseguido o contato de 06 (seis) alunos para realizaçãoda entrevista, e destes 5 (cinco) 

responderam o contato e aceitaram a realizar as entrevistas.  

 

3.2 Questionário Semiestruturado 

O questionário a seguir, tem como finalidade a obtenção de respostas que contribuam 

para as análises citadas nos objetivos do presente trabalho.  

As perguntas foram direcionadas aos discentes, em forma de entrevista, a fim de 

conseguir uma maior interação com os discentes em cada tópico. Os dados pessoais e do 

empreendimento foram preservados, pois não interferem no objetivo deste artigo.  

Cada pergunta foi elaborada a fim de responder uns dos objetivos específicos citados 
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anteriormente. 

 

1. Curso da Instituição de Ensino Superior? 

2. Qual o ramo do empreendimento? 

3. Quando começou a empreender? 

4. Qual foi o principal motivo para começar a empreender? (Desemprego, 

complemento da renda ou já tinha este plano e decidiu colocar em prática?) 

5. Procurou auxilio de algum órgão ou especialista (exemplo: SEBRAE) para dar 

início ao empreendimento? 

6. Qual impacto a Pandemia do Covid-19 teve para o empreendimento?  

7. Ao decidir empreender, qual foi seu primeiro passo? 

8. Como foi o processo da decisão de empreender até a abertura oficial do seu 

empreendimento?  

9. Sua principal dificuldade neste processo, até a abertura? 

10.  Quais eram as expectativas sobre o negócio antes da inauguração? Estas 

expectativas foram superadas? 

11. Após a abertura, quais foram as dificuldades encontradas?  

12. Quais os próximos passos que pretende tomar sobre o seu empreendimento?   

13. Como avalia sua decisão de empreender, hoje? 

Exposto o questionário, algumas considerações sobre cada uma das perguntas devem 

ser levadas em conta.  

As Perguntas 1 e 2 são de caráter discriminatório, ou seja, serão utilizadas na 

diferenciação dos entrevistados. A Pergunta número 3, tem a pretensão de observar se o 

entrevistado começou seu empreendimento antes ou depois do início da Pandemia do Covid-

19. 

Seguindo o questionário, as perguntas 4, 5, 6, 7 e 8 buscam mostrar as motivações que 

levaram o entrevistado a abrir o empreendimento, se houve algum apoio/estudo para auxiliar 

na abertura, se houve (e qual foi) impacto gerado pela Pandemia do Covid-19 e a descrição 

dos primeiros passos tomados. Desta forma, essas perguntas visam relatar o diferente 
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processo de idealização até os primeiros passos para abertura do empreendimento. Podendo 

diferenciar aqueles que já empreendiam antes da pandemia dos que começaram a empreender 

durante a pandemia.  

Já as Perguntas 9, 10 e 11, focam na observação das dificuldades encontradas ao longo 

do caminho para a abertura e concretização do empreendimento. Em especial, a pergunta de 

número 11, que se pode observar as diferentes dificuldades relatadas pelos entrevistados que 

tiveram a abertura do seu empreendimento em diferentes momentos, antes ou depois do início 

da Pandemia do Covid-19. 

Nas últimas duas perguntas, 12 e 13, é pretendido relatar quais são as pretensões 

futuras baseadas nas dificuldades e aprendizados encontrados durante a pandemia e a 

autoavaliação de cada entrevistado sobre sua decisão de iniciar empreender, se foi algo 

positivo ou negativo. 

Com esta explicação, é necessário também colocar que cada uma destas perguntas 

sugere um tema, mas, existe a possibilidade de as respostas abrangerem assuntos não 

previamente pensados, levando a questionamentos expostos ao decorrer dos relatos, que serão 

descritos no tópico seguinte, Resultados e Discussões. 

 

3.3 Entrevista 

As entrevistas foram marcadas por telefone e ocorreram de forma digital, pelo 

software Zoom. Foi pensado na utilização deste software, pois ainda estamos durante a 

Pandemia do Covid-19 e a entrevista online é uma das formas de manter o distanciamento 

social. 

Com consentimento de todos os entrevistados, cada entrevista foi gravada para 

facilitar a transcrição dos dados. 

 

3.4 Organização dos Dados 

Em primeiro momento, foi feita a transcrição de todas as entrevistas, em um arquivo 

bruto, contendo todas as falas dos entrevistados. Para isto, foi isolado o áudio de cada 

entrevista e, com auxílio do Google Docs, transcrito. Foi feito uma revisão, sobre a 

transcrição para garantir que tudo que foi falado na entrevista tenha sido transformado em 

texto. 

Logo após, cada transcrição foi editada, retirando as informações não pertinentes para 

o artigo, como falas fora do contexto e nomes de estabelecimentos e de terceiros. 

Por fim, foi feito uma nova edição, para deixar as falas mais objetivas, ou seja, foi 
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realizados resumos em determinadas respostas para que ficassem mais claras. Também foi 

feito padronização de algumas respostas, para facilitar as análises finais. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com o questionário semi-estruturado apresentado na sessão anterior, abaixo   

mostra as respostas dos entrevistados para cada uma das perguntas. Pode-se ver que todos 

entrevistados cursaram ou estão cursando Administração em uma Instituição de Ensino 

Superior Privada do campo das vertentes e que cada um atua em ramos distintos.  

Primeiro ponto a se discutir, é que nenhum dos entrevistados cita o desemprego como 

algo que influenciou a abertura do próprio negócio. Dos 5 (cinco) entrevistados, o 

entrevistado 2 e o entrevistado 4 apresentam a motivação movida por necessidade financeira, 

mas não ligada diretamente ao desemprego.  

Na fala do entrevistado 2, ele coloca que foi  incentivado a empreender após receber 

uma proposta para fazer intercâmbio, como a família do entrevistado  não teria um poder 

aquisitivo tão grande para manté-lo o mesmo descidiu buscar oportunidades no mercado.  

Já o entrevistado 4 relata que o que o levou a empreender principalemnte, foi a busca 

pela liberdade financeira. 

“A principal palavra que descreve é a liberdade financeira mesmo. Como começei a 

trabalhar muito cedo justamente para não depender dos meus familiares, eu quis 

começar a trabalhar porque eu queria minhas coisas e nem sempre minha mãe tinha 

condições de me dar.” 

 

Isso pode ser observado segundo Chiavenato (2007), o empreendedorismo por 

necessidade, está ligado também a satisfazer as necessidades pessoais do indivíduo. A 

motivação está intimamente relacionada com as necessidades pessoais. Assim, as 

necessidades direcionam o comportamento daqueles que procuram satisfazer carências 

pessoais. Tudo o que leva a alguma satisfação dessas necessidades motiva o comportamento, 

isto é, provoca as atitudes das pessoas. (apud AMORIM e BATISTA, 2012, p.7) 

Notamos que as realidades apresentadas pelos entrevistados, é típica dos jovens que 

buscam desde cedo a independência e o início da construção de uma vida profissional, 

traçando o futuro, como citado anteriormente na sessão Jovens Empreendedores com a fala do 

autor Lima Filho. 

Já os entrevistados 1, 3 e 5 iniciaram seus empreendimentos por  oportunidade e 

vontade de ter o próprio empreendimento.  

O entrevistado 1 relata que após identificar uma oportunidade junto a um membro da 

família, decidiu colocar em prática: 
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“Foi uma identificação de uma oportunidade. Minha mãe trabalhou a vida toda com 

laticínio e logo após sua aposentadoria, identificamos uma oportunidade no 

mercado, entramos em contado com alguns contatos e achamos válido”.  

 

Além da oportunidade, deve-se também analisar a viabilidade da oportunidade de 

acordo com  Shane, Locke e Collins (2003). 

O empreendimento é um processo que começa com o reconhecimento de uma 

oportunidade empresarial e é seguido  pelo desenvolvimento de uma ideia de como exercer 

essa oportunidade, a avaliação da viabilidade da oportunidade, o desenvolvimento do produto 

ou serviço [...]. (apud ALBUQUERQUE e TEIXEIRA, 2014, p.26) 

O entrevistado 5 além da identificação da oportunidade, enfatiza a vontade de abrir o 

próprio negócio. De acordo com Nunes (2018) a intenção empreendedora pode ser definida 

como uma vontade pessoal para iniciar o próprio negócio. 

Nota-se que a vontade de empreender o próprio negócio se faz muito presente e que a 

partir disso, há uma atenção maior para oportunidades que possam surgir ao redor do futuro 

empreendedor. 

Desta forma, não é possível analisar um dos objetivos propostos, de qual a influencia o 

desemprego tem sobre os empreendedores, pois nenhum relata o desemprego como motivação 

para empreender. 

O próximo tópico a ser a analisado, sobre a necessidade de se empreender na 

pandemia, também deixa lacunas, pois da mesma forma que nenhum entrevistado coloca o 

desemprego como motivação para empreender, a pandemia também não é vista como uma 

motivação para tal. Mesmo aqueles que decidiram abrir seu negócio na pandemia, já tinham o 

planejamento feito e também não citam a Pandemia do Covid-19 como oportunidade para a 

abertura do seu negócio. 

Sobre o processo de idealização do negócio até a abertura do empreendimento, é 

percebido em todas as entrevistas uma preocupação em planejamento, busca de auxilio e 

assessoria junto à órgãos e docentes do curso de Admiração do UNIPTAN. Alguns realizaram 

Plano de Negócio e estudos de mercado. É visto bastante estudo e dedicação dos 

empreendedores junto ao empreendimento.  

Para as dificuldades encontradas durante o processo de abertura, a burocracia é citada 

pela maioria. 

Gosler (2021) cita que o estado de Rondôndia, identificou-se um aumento no númer de 

novos empreendimentos registrados, com isso o governo tem buscado a desburocratização dos 

processos para incentivar e consequentemente aumentar o número de novos 
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empreendimentos. 

 Apenas um dos entrevistados que coloca a falta de familiarização com o ramo como 

dificuldade. 

De acordo com Ruiz (2019, p.137), uma oportunidade deve ser avalizada e os fatores 

inerentes devem ser considerados. 

[...] “estão envolvidos vário fatores, entre eles o conhecimento do assunto ou o ramo 

de atividade em que a oportunidade esá inserida, seu mercado, seus diferenciais competitivos 

do produto ou serviço para a empresa etc”. 

Após a abertura, apenas dois citam a pandemia como maior dificuldade, um por ser do 

ramo de eventos e turismo, que precisou reinventar todo o empreendimento por conta da 

Pandemia e o outro, de comércio de vestuário feminino, principalmente por conta das 

restrições de abertura das lojas. Os outros três citam dificuldade não relacionadas com a 

Pandemia do Covid-19. 

Desta forma, pode-se perceber que a Pandemia apenas trouxe empecilhos para os 

empreendedores, sendo que para alguns, de forma mais radical e para outros de forma bem 

branda. Os menos atingidos foram os voltados para os ramos de comércio e alimentício. E o 

que teve maior impacto, foi no ramo de eventos e turismo, precisou reinventar todo sem 

empreendimento além de conciliar outro emprego para se manter.  

 

5 CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

O objetivo geral desse estudo busca descrever o processo e as dificuldades encontradas 

pelos discentes de uma Instituição de Ensino Superior que decidiram empreender durante a 

Pandemia do Covid-19. 

Após as análises, é visto que a Pandemia do Covid-19 teve pouco impacto para a 

maioria dos entrevistados. Considerando a entrevista de forma geral, apenas um 

empreendedor, pertencente ao ramo de eventos e turismo que realmente cita a pandemia 

dentre suas principais dificuldades. 

Com isto, este artigo não consegue responder todo seu objetivo principal, de descrever 

o processo e as dificuldades encontradas pelos discentes de uma Instituição de Ensino 

Superior ao recorreram ao empreendedorismo em virtude da Pandemia do Covid-19, pois os 

relatos colhidos de cada empreendedor mostram que as principais dificuldades encontradas e 

os motivos que os fizeram empreender não tem relação com a Pandemia do Covid-19. 

Mas, o estudo pode ser validado, mesmo indo de desencontro com o pretendido, pois 

nos deixa abertos a reflexões, como se é muito cedo para pensar no impacto da Pandemia ou 



14 
 

que por todos eles terem tido preocupação com o planejamento, estudos e auxílios 

conseguiram contornar as dificuldades que a Pandemia poderia trazer. 
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